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— Ministro da Agricultura abre o perwdo letzvo da UFV 
o-—umunnn.—— 
maweam 
o clmento, no último dia 10 &s 9 h, 

0 perfodo letivo de 1997 na 
Universidade 

Iun € sua comitiva 
fil. recebidos no Acroporto 
Vlçou pelo reitor da Uni- 

professor Luiz Sér- 
gio hnlvl. € pelo vice-reitor, 

Abastecimento em Minas, Amaido 
Figueiredo; e pelo presidente da 
Emater-MG, Paulo Severino de 
Resende. 

Em sua palestra, o ministro fa- 
lou sobre a inserção da agricultura 
beasileira no processo de globa- 
lização da economia internacional, 
afirmando que a economia brasilei- 
Ta precisa se agregar em blocos co- 
merciais (a exemplo do Mercosul) 
e conhecer o que 05 Outros pafses 
estão produzindo, bem como o flu- 
%0 de mercadorias, para vencer a 

i internacional. 
Arlindo Porto lembrou da neces- 

sidade que os pequenos produtores 
rurais têm de buscar novas tecnolo- 
gias para aumentar à produção c a 
produtividade, cabendo & extensão 
Tural levar ao homem do campo as 
inovações tecnológicas. Nesse sen- 

- R 
O múnisiro Arúndo Porto, durante sua palestra 

de julbo de 1996 a janeiro de 1997, 
jáatendeu a 298.000 famílias de ru- 
ralistas. 

Com relação à UFV, Arlindo 
Porto solicitou que a Instituição in- 
tensifique seu papel de formação no 
aspecto técnico € extensionista, iso- 
ladamente e junto às entidades e 
empresas, 

O ministro falou também a res- 
peito da exportação agricola e do 
Programa “Perdas na Colheita”, res 
saltando que está prevista uma re. 
dução de 30% das perdas na colheita 
da safra deste ano, que deverá ser 
de 71,8 milhões de toneladas de 
grãos. 
Depois de proferis sua palestra, 

Arlindo Porto seguiu para o Audi 
tório do Departamento de Econo- 
mia Rural, onde fez & abertura dos 
trabalhos do Seminário de Desen 
volvimento Sociveconômico da 
Zona da Mata, que reuniu cerca de 
300 ruralistas da região para dis. 
Cutir o seguinte tema: “Agricultura 
de Montanha e Legistação Traba 
This 

Logo em seguida, Arlindo Por. 
to encontrou-se, na Reitoria da 
UFV, com prefeitos municipais da 
Zona da Mata mineira, quando dis- 
cutiu sobre possfveis programas de 
desenvolvimento para a região. P 
a finalizar a visita, o ministro con 
cedeu uma entrevista coletiva A im- 

prensa no mesmo local, viajando 
em seguida para Belo Horizonte. 

A intenção de abrir o perfodo 
letivo com aula inaugural proferi 
da por autoridade de destaque no 
cendrio nacional partiu da propria 
Reitoria da /, visando resgatar 

uma tradição da Instituição, 

gas no final do ano passado. 
Dos 451 projetos propostos 

em todo o País, apenas 77 fo- 
ram aprovados, dos quais 22 são 
da drea de Ciências Exatas ¢ da 
Terra, sendo 10 na subdrea de 
Fisica. O núcleo do qual o DPF 
faz parte foi o dnico que teve 
projeto aprovado na drea de Fi- 
sica de Semicondutores, Esse 
núcleo, que tem como coorde- 
nador-geral o professor Alfre- 
do Gontijo de Oliveira, da 
UFMG, foi contemplado com 

recursos da ordem de R$1,5 mi- 
lhão. 

Na UFV, as pesquisas fica- 
rão a cargo do grupo de Ciênci- 
asdos Materiais, do DPF, sob a 
coordenação do professor Ale- 
xandre Tadeu Gomes de Carva- 
Iho. O grupo investigará os 
fendmenos de transporte em 
estruturas semicondutoras, com 
ênfase especial em estruturas de 
transistores de efeito de campo 
de alto desempenho, usados na 
microeletrdnica moderna. 

CEPET lanca nova 
variedade de soja 

A Central de Experimentação, 
Pesquisa e Extensão do Tridngulo 
Minciro (CEPET), da Universida- 
de Federal de Vigosa, no préximo 
dia 21, às 8 h, fard o langamento 
de uma nova variedade de soja, de- 
nominada “Patos de Minas™ 
(CUFV-187). 

A solenidade serd realizada na 
sede da CEPET, em Capindpolis- 
MG, e contar§ com a presenga do 
vice-reitor da UFV, professor Car- 

Tos Sigueyuki Sediyama, além de 
autoridades académicas, empresá. 
rios, técnicos, professores, pesqui- 
sadores e produtores rurais, 

A nova variedade de soja a ser 
langada é mals um resultado do tra- 
batho desenvolvido pelos pesqui- 
sadores da UFV desde 1963, den- 
tro do Programa de Melhoramento 
de Soja. 

Mais informações, na proxima 
edição do Jornal da UFV. 

Ministro. da Educação e do Desporto homologa 
alterações no Estatuto da UFV 

Paulo Renato Souza, homologou o Parecer nº 81/97, da Câmara de 
pontos, o Estatuto da Universidade sido aprovadas pelo Conselho Universinirio (CONSU), conforme o 

OMúMc 
Im mmlah—mmnhmmnum 
Federal de Tois attes aterações já 
ap-uwtmawama 1996, 

Portaria nº 243, de 27 de fevereiro último ¢ que homotoga as alterações, foi publicada no Didrio Oficial da le‘l)bfi"dnlawnh 
Maiores detalhes na proxima edição do Jornal da UFV 
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F esquisa: 
Briquetagem pode evitar problemas com resíduos poluentes de serrarias, marcenarias e carvoarias — lan ik iyl aned 
—_——m—m— 

A fabricação de produtos, com mercado e emprego 
determinados, pode gerar, em muitos casos, residuos 

Poluentes de dificil destruigdo. O processamento de 
madeira em serrarias, marcenarias, carvoarias e outras 

ot industrias florestais pode ser incluido no rol dos 
. Processos geradores de residuos que, se ndo forem 

. @proveitados na formulagdo ou confecgdo de outros 
- produtos úteis, podem se transformar em problemdticos 
é poluentes. 

Nesse âmbito, podemos destacar a serragem, gerada 
em serrarias e marcenarias, € o alcatrão, produzido nas 

- carvoarias. Durante uma das Jases da carbonização da 
“ madeira, o alcatrão deixa o interior do forno sob a forma 
— — demicrogotículas, que sdo arrastadas por gases ¢ 

Jumagas derivados da decomposição térmica da lenha. 
Essas microgotículas de alcatrão podem permanecer em 

—— — suspensão na atmosfera adjacente às carvoarias, 
- gerando ambientes de alta insalubridade, uma vez que o 

d alcatrão possui em sua composição substâncias 
comprovadamente nocivas & saúde humana, como é o 

caso, por exemplo, dos benzopirenos, que são 

Preocupados com tal situação, 
im grupo de pesquisadores do 

de 

dito Rocha Vital e Osvaldo Fer- 
4 Valente e pelo bolsista de 
AIniciação científica Alexander 

j Marin Sablowski, vem 
— estudando há mais de um ano à 
- Produção de briquetes de carvão, 

carvio obtido da car- 

carcinogênicos. 

Nos últimos anos, principal 
mente na região sudeste, com o 
advento das unidades de proces- 
samento mecânico de toras de es- 
pécies dos géneros Pinus e Eu- 
calyptus, grandes quantidades de 
resíduos de serraria tomaram-se 
disponíveis, principalmente sob a 
forma de serragem. A serragem é 
© componente com maiores difi- 
culdades de utilização, em razão 
de sua granulometria. Sendo as- 
sim, sutgirm perspectivas de se 
produzir briquetes de médio a alto 
poder calorífico, utilizando como 
matérias-primas a semagem e o 
alcatrão de eucalipto. 

As perspectivas são interes- 
santes do ponto de vista ambien- 
tal, porque à produção de brique- 
tes envolve à utilização da ser- 

Laboratdrio de Paintis 

BRIQUET: 

Tipos de briquetes produzidos pelos pesquisadores 

ragem, que é um agente reconhe- 
cidamente agressivo ao ambien 
te. Além disso, caso seja vidvel, o 
processo de briquetagem com al 
catrão de eucalipto criará uma 
fonte de consumo para esse pro- 
duto, 0 qual atualmente não tem 
uso final bem estabelecido, a pon 
10 de justificar plenamente a sua 
recuperagio em larga escala 

Produgio de madeirs 

A produção de madeira serra- 
da no Brasil consome em tomo de 

33,5 milhões de m3 em toras, ge- 
rando aproximadamente metade 
desse volume em resíduos, que 
são descartados ou reciclados ape 
nas parcialmente. A parte apro- 
veitada dos resíduos é formada 
por costanciras € cavacos maio- 
1s. À Serragem, os cavacos me- 
nores e as cascas são resíduos ge- 
ralmente queimados ou descarta 
dos no ambiente e deixados às in- 
tempéries, provocando poluição 
do salo, are da água. Tais proble- 
mas tendem a se agravar, pelo 

aumento projetado da produção de 
madeira serrada, já que atualmen. 
te diversas empresas florestais 
estão envolvidas no manejo de 
povoamento de eucalipto, com 
vistas o uso múltipio da madei 
ra. Além dos aspectos da polui 
ção, há o lado econômico, pois 
apenas a metade da madeira pro- 
duzida em ciclos de 15 a 20 anos 

ou mais é efetivamente utilizada, 
jogando-se fora a outra metade 

Estudos mostram que a perda 
econdmica, considerando apenas 
o potencial energético do resíduo 
gerado em forma de serragem, 
pode chegar a 11,95 dólares por 
m3 de madeira serrada. À preo- 
Cupação com a serragem ¢ as cas 
cas deve-se a0 fato de que estes 
ão resíduos com maiores dificul 
dades de utilização, Já as costa- 
neiras e aparas majores podem ser 
consumidas por panificadoras. 
olarias ou pequenas caldeiras, ou 
mesmo utilizadas na produção de 
pequenos objetos do madeira. Ut 
lizando o mesmo cálculo feito acy 
tma, podemos estirar que, nurmaser- 

Energia da Madeira da UFV. 

rana de porte médio, por exemplo, 
destinada a produzir 2000 m3 de 
madcira serrada de eucalipto por 
mês, poderiam ser obtidas 78 tone 

Produção de alcatrão 

O alcatrão, já há alguns anos, 
vem sendo recuperado em escala 
industrial como subproduto da pro- 
dução de carvão vegetal para side- 
Turgia, a partir da madeira de euca- 
lipto. Se considerarmos que podem 
ser obtidos 100 kg de alcatrão para 
cada tonclada de carvão vegetal pro- 
duzida em fomos de alvenaria, e 
que, no Brasil, consome-se aproxi 
madamente 9 milhões de toneladas 
anuais de carvão vegetal, pode-se 
estimar um potencial de produção 
nacional de alcatrão de madeira por 
volta de 900 mil toneladas anuais. 

No Brusil, são geradas 620.000 
toneladas anuais de serragem. Com 

a carbonização dessa serragem, po- 
deriam ser obtidas 210.000 tonela- 
das de carvão de serragem e SO mil 
toneladas de alcatrão. Mesmo se 
fossem produzidos briquetes de car 
vão de serragem com 50% em peso 
de alcatrão na formulação, a poten- 
cia! produção nacional de alcatrão 
vegetal, juntamente com o alcatrão 
produzido na carbonização da ser 
ragem, seria capaz de suprir a de 
manda de alcatrão para briquetar 
toda & serragem produzida no Bra- 
sil 

Resultados 

Por meio do processo de brique- 
tagem desenvolvido no Laborató- 
io de Painéis e Energia da Madei 
a da UFV, os pesquisadores pro- 
duziram briquetes de serragem car- 
bonizada aglutinados com alcatrão 
de cucalipto, os quais possuem den- 
sidade de 0,95 g/cmm3, resisténcia A 
compressão superior a 70 kgfiem2 
e poder calorífico na faixa de 7.000 
kealkg 

Dentre outras caracterfsticas, 
concluíram que o processo de bri- 
quetagem de resíduos é de simples 
execução, utiliza pressões baixas e 
emprega equipamentos convencio- 
nais disponíveis no mercado nacio- 
nal, sendo adequado para serrarias 
u outras indústrias que geram re- 
Síduos por processamento mecâni- 
o de madeira e, também, para em- 
presas que atuam na produção de 
carviio vegetal e possuam unidades 
de recuperação de alcatrão. 
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Termina hoje o prazo para as — rão abertas, até 0 próximo dia 24, — e viçosense, sob a coordenação da — nal de Início das Aulas, com a ex sempre com 
Inscrições 80 Curso Rápido de Es- — às inscrições ao concurso público — professora Manstela Moura Silva — posição de títulos das mais vanada 1 08 estudan 
Peranto para Principiantes, a ser — para preenchimento de uma vagade — Lima, do DES dreas académicas da Universidade 
inistzado na UFV no periodo de  docente (nfvel de Doutorado). na Federal de Vigosa, O objetivo foi di 
hoje até o dia quatro de abril. A ini- — área de Zoologia %0 Departamento de Adminis-  vulgar suas publicagdes no meic 
ciativa é do Grupo Esperantista de Maiores informações poderão — tração (DAD) irá promover, no pe- — universitário, bem como facilitar a 

ser obtidas na Secretaria do Depar- — ríodo de 18 a 20 deste mês, no Au- — aquisição de material bibliográfico 
Serão abordados durante o cur- — tamento, pelo telefone (019) 534- — ditório da Biblioteca Central, o | para os estudantes da Instituição. & A Universidade Foderl do Pa 

058 16 regras gramaticais: leitara — 0244 ramal 170 Semindeio de Marketing de Peque- Livros com 50% de desconto e 6 Shiveradace Federml o P 
etradução de textos; e algumas prá- Até o próximo dia 26, pode- — naç c Médias Empresas, que será — apostilas a preço de custo fizeram Gual do Mariaak (UEND esaião o 
ticas de didlogo em Esperanto. 1ão ser feitas inscrições 30 concur- — coordenado pela professora Telma — da feira um sucesso. “Manual de i o2 on g 

interessados devem dirigir. %0 pdblicoaberto pela Escola Agro-  Regina da Costa Guimarães Barbo- — Irrigação” - o best seller da Ediro- - p o 0 PO G619 5 31 
e %0 Grupo Esperantista de Vigo- — técnica Federal de Bambuf para pro- — sa do DAD, ra UFV — foi o mais vendido den- g "0t B0 Municipal de Maringá, é 
5, na Casa 14 da Vila Gianett. fessores de primeiro ¢ segundo tre os diversos títulos expostos. in- 11’ e &mp:wn.m s 

graus nas disciplinas Indústnas Ru- WO Departamento de Direito — forma Carlos Antônio OliveiraFer- g de Açúcar Paralelamente so Sim 
rais ¢ Infra-Estrutura Rural (ama (D) estará promovendo, no pe- — reira. chefe substituto de Controle e/ a5 duas instituições amh À s duas instituições também 
vaga em cada uma óelas). ríodo de 22 deste mês a 13 de de — Administrativo e Marketing da — promoverão, no período de 19 4 20,0 

Maiores informações pelo tele: - zenibro, nas instalações da Funarbe, — Editora e coordenador do evento. — Curso sobre a € ltara de Cana-de- 

#A Escola Preparstória de Ca- — 199€ (037) 431-1100. @ Curso de Direito Empresanal, que A feira, que teve excelente acei- — Açúcar, a ser realizado no Audisório 
detes do Ar (EPCAR) informa que será oferecido a 200 estudantes, sob — tação dos estudantes, foi em período — Nei Marques, da UEM. 
(ómtirão sbertas, el 6 dia 31 deste “n S a coordenação do professor Daniel — integral, das 7 às 23 h, atingindo, As inscrições poderão ser feitas 
ta .2s ok no concaro pó- Eventos Amin Ferraz, do DPD, portanto, todo o corpo discente da o próximo dia 19, sendo que as 
blico para preenchimento de diver- " Universidade. ainda mais portersido — taxas são de R$30,00 para o Simpósio 
30 vagas e profesóla do een | ( ) {0 Centro Acadêmico de Vo- A Jula Magna de Economia — no PVA, local onde são ministradas — e de R$10,00 para o Cuno. Matores 
de 2º grau, nas áreas de Português, — terinária (C_A Veterindria) promo- o i promovida pelo Depar- — aulas de todos os cursos da UFV. — — informações poderão ser obódas na 

n 1752} desmsadãa: /20 de Econcminda UFV no m- Em razão do êxito alcançado, 4 — ALCOPAR, na Av. Cameiro Leão, 
Quimica, Informática, Inglês; Geo-  venoperiodode 17 a 2) destemês. — guório da Biblioteca Central, no dia ors UFV ps - 135> CRP §TO13.00 : 
(rafia, Educação, Matemática, Fisi- — no Audisório da Biblioteca Central | Editora UFV pretende continuar EP 87013-080 Maringá-PR. 

x " 0 passado. com i vas dessa natureza em — ou pelo telefone (044) 225-292 ca, Desenho e Espanhol (BBT), a Semana de Integração Ca DNEN ES MTAA SA AÇA A pelo telefone (044) 225-2929. 
gy ey ot veerano. viando elekTar ot — professor Paulo Brigido da Rocha obtidas na Divisão de Ensino da EP-  estudantes do curso de Medicina Ve- oo do 7 s 

R SR s Do 149 - . terinária nua da UFMG, que discorreu sobre Errata 36200000 Barbacena-MG, ou pelo 
telefone (032) 331-7122, ramal Departamento de Educagic Na maséria intinulada Cano de Secreanado Excounvo. o mperacnado 

ol Ã prong i Presenis o acontecimento profemso- — | bty págim cinco d et 7 1912 do Jord du UFV,do dia 26 de e D de g DD s chm b ds .| B L e e i ENA ogia 2 26 de junho e o 
do Instituto de Biociências de Rio — no Pavilhão de Ginástica, o Cuno *A Editora UFV promoveu se panágrafo ceno € 0 exuago fov covedomado pela profenco Mana Crisana P 
Claro-SP, da Universidade Estadual — de Dança de Salão, que será ofere- = mana passada, de 11 a 14, no Pavi u(-—-gvluA::mm,cumm..A..mmm 
Paulista (Unesp), informa que esta- — cido às comunidades universitária — lhão de Aulas, a 1 Feira Promocio- s s S ASHIV) A NA sy MRA 

executiva da ASPUV waina o relatónio do o Robeato Carks Ferveira”. 

Ruralistas discutem agricultura de montanha e legislação trabalhista 

u,.mm €05 depueados Da- 
ko de Castro (federal e Paulo Piau (es- 

Edscn Potsch Magalhães, ex-reitor da 
UFV, saudou 0 ministro em nome dos 
Turafistas da região. Na ocasião, foi en- 
fático a0 defender uma política de - 
dito rural que, de fato, garanta ao pro- 
“dutor rural meics para continuar em ati- 
vidade, em face da situação de excassez 
e tecunos enfrentada pelo setor. Rer 
vindicou, também, urpentes mudanças 
na legislação que rege as relações de tra- 

Os ruralísias da região compareceram em grande número. 

balho no tneio rural, espocialmente em 
regiões como a Zona da Mata. 

O ministro Artindo Porto garanti 
que 08 recunsos vêm sendo alocados 
dentro do que é possível e recomendou 
maior eficiência na produção, possibi 
itando trabalhar numa atvidade lucra- 
tiva. Comprometeu-se a oferecer todo 
0 apojo às revindicações dos líderes ru 
st inctusive nos pleto, relaciona: 

dos com a legislação trbalhista, fazen- 
0 ss pestões nocessárias juto acs G- 
308 competentes. 

Programa 

Ox pamcipantes do Semináno pu- 
deram discutir diversos assantos den- 
o da temática contral. São eles: “De- 

senvolvunento socioeconômico da 
Zona da Mata”, n cargo do presidentc 
da Agência de Desenvolvimento de Juiz 
de Fora e da Regilo, Ruiti Kanadani; 

“Agncultura de montanha: a realidade 
secioeconômica”, pelo professor Teo- 
1ônio Dias Teixeira;“Irmpactos da legis- 
lação wabalhista na agricultura de mon- 
tanha”, pelo professor Alexandre A 
Neto; e “Sugesties de refonma nas nor 
s regulamentadoras ruras”, ek pro- 
fessor Erty Cardoso Teixeira. 

Ao final dos trbalhos, o partich 
partes do Seminário craram a Associ 
ação da Agricultura de Montanha, para 
atuas em defesa de seus Interosses, ©- 

pecialmente no que se refere A legista 
ção trabalhista, considerada um dos 
tranores problemas do setue



isileiro de 

wvolvimento do Cafá
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Mostra fotogrifica 

comemora o Dia 

Internacional da Mulher 

"A Mulher sob uma Otica” é o 
tulo da mostra fotogrifica montada 
0 saguão da Biblioteca Central da 
UFV em homenagern à mulher. cujo 
a internacional é comemorado no 
iaoito de margo. A realização é da 

*ete ¢ 05 trabalhos poderão ser apre- 
“<ládos pelo público uté o próximo dia 
21, das 8 às 22 h. Os autores das fo- 
108 São Marconi B. Caldeira ¢ Yori 
Assis Freitas, estudantes de Arquite- 
tura ¢ Urbanismo. 

A mastra vem desperiando grande imieresse 
Como diz a coordenadora da 

mostra, Auxiliadora Barros, da DAC, 
2s câmaras dos fotdgrafos captaram 
mulheres reais, num registro docu 
mental. A beleza das fotografias é 
uma espécie de declaração desafia- 
dora dessas malheres, tão individu- 
ais como as personalidades que as 
habitam 

A mostra é promovida pela UFV, 
por intermédio da DAC, contando 
com o apoio cultura! da Coordena 
doria de Comunicação Social ¢ da 
Imprensa Universitária da UFV, bem 
como do laboratório Itafoo. 

- | 
| O Conseiho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
| (CNPy) informa que estarão abertas, até o dia 27 deste mês, as inseri- 
É DITMHIÚCHMMMW_ 

e %), que será entregue no mês de julho, durante a 49º Reunião 
Anual da SBPC. 

O Prémio José Reis de Divulgação Científica é atribaído em três 

poderão ser obtidas pelo telefone (061) 348-9410. 

VIII Simpósio sobl;e s 

o Cerrado 

Emmfiflnnm 
de 24 a 29 de março de 1996, 
Brasilia-DF. 

— A obra, que possul SO8 pá- 
tinas, foi editada pelos pesqui- 

- 

sadores Roberto Carvalho Perei- 
rae Luiz Carlos Bhering Nasser. 
ambos do CPAC, podendo ser 
adquirida, 30 custo de R$15,00, 
no seguinte endereço: Centro de 
Pesquisa Agropecuária dos Cer- 
rados/Embrapa - Caixa Posta! 
08223 - CEP 73301-970 Planal- 
tina-DF. Maiores informações 
poderão ser obtidas pelo telefo- 
ne (061) 389-1171 

DAC promove exposicio de 
Oswaldo Santana 

A Divisão de Assuntos Cul- 

turais (DAC) da Universidade Fe. 
deral de Vigosa está promovendo, 
desde o último dia 11, a exposição 

No Ristorante La Coccinella 
Oswaldo Santana expõe vários de 
senhos feitos com lápis pastel e pin. 
turas em acrílico sobre tela, Os de. 

primárias são colocadas de manei 
a rupestre € o desenho prímitivo 
evoca signos contenporâneos. 

A exposição, que tem a coor. de desenhos e pinturas do artista 
pléstico Oswaldo Santana, que abriu 
atemporada de exposições de 1997 
do Ristorante La Coccinella 

Oswaldo Santana é natural de 
Resende-RJ, mas vive e trabalha em 
Vigosa há mais de 10 anos. Autodi 
data, fez cursos livres na Escola 
Guignard ¢ na Escola de Belas Ar 
tes da UFMG, em Belo Horizonte, 
bem como na Escola de Arte Inte- 
gral, na Talher Okume ¢ no Círculo 
de Bellas Artes, em Madrid (Es 
panha). 

Neste ano, o artista completa 
10 anos de carreira. Durante este pe- 

ríodo, desenvolveu um trabalho ar. 
ticulado em várias linguagens: de- 
senho, gravura, pintura ¢ instalação. 

senhos são man 
lidade e as pintura 
bre tela tratada co 

s pela gestua- — denação de Sandra Maria Taranto 
alizadas so- Ga 

om areia. Cores 
hardo, da DAC, termina no dia 

quatro de abril proximo. 

O arústa plástico Orwaldo Saniana. 

Estão abertas até o próximo dia 21 as inscrições 
para o Curso sobre a História da Arte, a ser ministra 
do às quartas-feiras na UFV, de dois de abril a 28 de 
maio. À promoção é da Universidade, por intermé- 
dio da Pré-Reitoria de Extensão e Cultura, sendo re 
alizado pela Divisão de Assuntos Culturais, com 
apoio do Centro de Ensino de Extensão e do Depar. 
tamento de Arquitetura e Urbanismo, 

As aulas serão ministradas pela professora 
Elaine Cavalcante Gomes, do Departamento de Ar 
Quitetura e Urbanismo. Ela informa que o objetivo 

do curso é des; at nos alunos à compreensão e o 
gosto pelas manifestações ar as — principal 
mente as artes plásticas e a arquitetura - a partir 
de uma aborda, ologica do pensamento ¢ 
do modo de vida das civilizações, utilizando apoio 
audiovisual 

em 

Constam do programa as manifestações artísticas 
da pré-história ao pós-impressionismo, sendo abor. 
dada também a arte brasileira 

Os interes; 

de Criatividad 

s de dirigir-se à Oficina 
das 14 h 30 min às 17 h 30 min. 

Comitiva da Prefeitura de Vilhena busca 
intercambio com a UFV 

Uma comitiva da Prefeitura Mu- 
nicipal de Vilhena (RO), no período 
de 24 2 27 de fevereiro, esteve visitan- 
do a Universidade Federal de Viçosa. 
com o objetivo de conhecer as diver. 
sas atividades aqui desenvolvidas ¢ 
Propor convênios entre as duas inso 
tuições. À iniciativa partiu da Pre 
feitura de Vilhena ¢ visa, por meio de 
‘convenios a serem firmados, desenvol. 
ver ações que contribuam para melho- 
rar o nivel de vida da comunidade 
vilhenense 

O grupo, composto pelo vice-pre- 
feito Heitor Tinti Batista; pelo secre 
tário Joaquim Martine Alves; pelo 

(Conperativa Brasil-Norte, Luis Reck- 
tenwakd, foi recebido na UFV pelo pro- 

fessor Alfredo Alcides Goicochea 

Na UFV, 08 visitantes estiveram na 
Pró-Reitoria de Extensão, no Labora- 
tório de Engenharia Sanitária ¢ Ambs- 

ental, na Sociedade de Investigações 
Florestais € nos seguintes departamen 
tos: Fitotecnia, Fitopatologia ¢ Tecno- 
logia de Alimentos, além do DBA. 

AA comitiva também visitou as ins- 
talações da Indúuria de Móveis ati 
aia, em Ubá-MG, onde fez contatos 
com dirigentes de empresas de reflo- 
restamento; da Usina de Rociclagem e 
Compostagem de Lixo da Prefeitura 
de Coimbra-MG; e da “Casa do Met””. 
em Vigosa, as quais servirão como 

Os visinantes de Vilhena, acompanhados pelo professos Alfredo Huertas (centro) 

modelo para instalações semelhantes 
na cidade de Vilhena. 

O resultado da visita deverd ser 

concretizado em um convênio a ser fir- 
mado entre a Prefeitura Municipal de 

Vilhena e à UFV, do qual constará um 

projeto de sericicultura a ser implan- 
tado no município rondonense e o as- 
sentamento de 250 a 300 famílias em 
uma área de 1.500 ha na região, metas 
prioritárias do prefeito Melksedek 
Donadoni, daquela cidade. 




